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O líquido da castanha de caju (LCC) vem sendo 
estudado há alguns anos. Atualmente, o LCC bruto 
é exportado por um preço ínfimo. A qualidade do 
LCC é considerada um fator chave para garantir o 
desempenho dos seus derivados químicos. Fora do 
Brasil, os derivados do LCC estão sendo utilizados 
como antioxidantes de borracha1. A descoberta de 
semelhanças entre os componentes do LCC e a de 
compostos fenólicos, matéria-prima mais comum 
dos antioxidantes para combustíveis, lubrificantes, 
foi a base propulsora da pesquisa para sua 
utilização também como antioxidante no poli (1,4-cis-
isopreno) sintético (PIS) em solução. O processo de 
extração do LCC pode ser realizado através do uso 
de solventes (LCC natural) ou à quente (LCC 
técnico)2. Existem ainda outros processos: o 
mecânico através de prensagem3 e o processo por 
extração de CO2 super crítico4. O objetivo do 
trabalho consiste em verificar a ação antioxiante do 
LCC técnico (LCCT) e natural (LCCN), sobre a 
degradação térmica do PIS, em solução, através do 
estudo viscosimétrico, acompanhando a variação da 
massa molar viscosimétrica (Mv).  
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O estudo da ação antioxidante sobre a 
termooxidação do PIS em solução, na ausência e 
presença do LCCT e LCCN, foi monitorado pela 
variação da viscosidade intrínseca [η] e, 
conseqüentemente, a massa molar viscosimétrica 
média (0 R �. 
Os valores de [η] do PIS na ausência e presença de 
1% de LCCT e LCCN foram transformados em Mv 
através da equação de Mark-Houwink-Sakurada: [η] 
= 1,90 x 10-4 Mv

0,745 em tolueno a 30 ºC e a [η] em 
dL/g5. 
As curvas referentes aos valores de Mv das 
soluções de PIS na ausência e presença de 1 % de 
LCC técnico e natural apresentaram um 
comportamento semelhante, ou seja, observa-se 
uma diminuição discreta de Mv no início da reação e 
um processo acentuado para tempos superiores, 
que depende da amostra, da temperatura e do 
tempo de aquecimento, como mostra a Figura 1. 
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)LJXUD��� Massa Molar viscosimétria (Mv) em função 
do tempo de aquecimento e da temperatura: 135,0 ± 
1,0 oC.  
 
A presença de 1% de LCC técnico e natural desloca 
todas as curvas, para valores superiores de Mv. Isto 
indica um retardamento da oxidação térmica com a 
adição do material, sendo mais evidenciado no 
LCCN. 
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As ∆Mv para o PIS na ausência e presença de 1 % 
de LCCT e LCCN foram: 2,81 x 105; 1,26 x 105 e 
0,55 x 105 dL/g, respectivamente, indicando que, a 
adição do LCCT diminui em 45 % a ∆Mv, enquanto o 
LCCN diminui em 80 % a ∆Mv nas concentrações 
citadas e para os tempos de aquecimento e 
temperatura analisados. Portanto, o LCC quando 
adicionado a solução de PIS, apresenta atividade 
antioxidante sobre a sua termooxidação. 
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